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A ｨｾｯｮｪ｡＠ offeude e:npre as pe' oas ho
nesta ,- e i_to ba toria pAra u ｉ｜ｲｭｯｾ＠ da 
singdeza e .inceridade, ｦｾｬＱｵｮ､ｯ＠ hoje da 
ｰ･Ａｳｯｾ＠ do exm. sr. dr. ｂｑｮ､ｾｩｲ｡＠ ､ｾ＠ Mello 
Filho, si porventura a esta maIl:no nl0 
accrescesse o e.tylo de congratular-se indis
tinctamente o .erdadeiro merito e o de
meri to. 

Cnda qual spja testemunha ocular ou juiz 
do cavlllheirismo de s. ex., de todas essas 
qualidodeõ, que na autoridade, mais do que 
nos ｾｩｭｰｬ･ｳ＠ particulares, devem exi'lir e , 
todas apreCiam-nas eom respeito e justo 
acatamento. 

S. ex. prestou juramento e assumiu a ad
ministraçào da provincia no dia 7 do cor
rente mez, no paço da camarll muuicipal. 

Esta data indica a s. ex. solicitude, mujto 
trabalho e tndo em todo. a ramo Jo ｾｲﾷ＠
viço publico desta provincia, esquecidos por 
seu alltece'gor. 

A proviucia nlio dispOe de grandes recur
• 0 pecuniarios; mas uma voutllde energica, 
allioda á intelligencill e ao tiDO ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡ﾭ
ti vo- poderá conseguir vencer obslaculos, 
e dar ã SaDta Catharioa uma direcçJo cri

teriosa DO camin ho do progresso. 
O pessoal, como acootece nas sociedades 

politicas que honlem começáram, e em ou· 
tras provillcills do imperio, ｲｾｰｬｬｴ｡､｡ｳ＠ muito 
mai. adiantadas que esta nossa, nao é em 
grllDde cópia , Mórmente na' 10calidadeR; 
mas isso DnO embaraça a que uma ｾ￡｢ｩｵ＠ ad· 
mini.traçAo rodeie-se dos melhores auxilia

res, iempre beoevolos a concorrerem com seu 
patriotosmo. u ma vez q lIe seja acertada a 
direcçilo dada á marcha dos oegocioi pro· 

vincilles. 
ｾ･｣･ｳｳｩ､｡ｵ･ｳ＠ da pro\'inci:\, seu. recursos 

pecuniarios, seu pe-soal, bl\o problemas di
ｧｮｯｾ＠ de estudo, e, \Ima vez re_olndos, .el·
,irão de ba,e á admini.traçil.O de s. ex. 

Milito COUfilllDOS no passado de s. ex., 
ｱｵｾｲ＠ COIDO len te da fllcllldaue de ､ｩｲ･ｩｾｯ＠ ｾｵ＠

Recife, quer comO pre ideute da ｰｬＧｏｾｉｉｉｃｉｉｉ＠

do Rio.Grande do Nurte, para prophellzar o 
mais all<picioso futuro, inscre\'endo s. ex. 
11m L101De glorioso na hi.toria de nossa pro-

vincia. 
no creio, 110 entanto, o eXID . sr. <Ir. l3iln-

!leira de Mdlo Filho DUS promessas da op

posi(10 I iberlll de.ta ci lade, 
Deade a a cens!lo do partido conservador 

d 16 de J'ulbo de 186 - até o ao po er - . 
presente 'appellamos ｰ｡ｲｾ＠ a ｏｐｐｏｓｉￇｾｏＩ＠ nOo 

hllviJo UID ,6 ｉｉ､ｭｬｵｬｾｴｲｬｩ､ｯｲ＠ de,tu pr?-
ｾｭ＠ . 
vlocia, o qual nao ｾｯｦｦｲ･Ｇ｢･＠ a ｯｰｰｯＧｉｾＵＰ＠ 5)"5-

tl'watlca dos "cgC/lCro1to/'es, 

Seria cou,a dingular e virgem merecer 
s. ex., o prllnelro, tno fina 8tteDçno. 

lIda onscrlpQã.o. 

"ystema adoptado por tQdll' os paizes da 
ｅｵｲｑｐｾＬ＠ n ｣ｮｮＬ｣ｮｾｮｯ＠ milItar veio 'Btisfazer 
um" da, oeces.id"des de nos<a sociedade. 

H .. muito li impren a e a trlbuDa parIa. 
meutar reclamavam cootra o recrutamento 
- essa caçada llUmana -, feita uas ruas e 
Da. prnçHS pu blicas. 

A oppres;i\o ?? ｴ･ｲｲｯｾ＠ fõram hoje banidos 
do seIO das fllmlloai paCificas e lllboriosas, os 
cldadilo, sentem-'e mais fortes em Sll" liber
､ｾ､ＢＬ＠ com a certeza de que a i,encilo da lei, 
Ｇｾｲ￡＠ .uu pgide protectorll contra ás \ I Ｉｉｾｵﾭ
Cla, Cou,tuntes de que eram Vlctlmas. 

Se e"i,telO ua nOVII lei algumas delicien. 
cia" COIIIO somos dos primeiro:! a recouhe
cer, nno .in a isto aos ad ver.Mios Qol i ticos 
ｦｬｬｬＬｉＧｾ＠ cuncitarem o povo, fallando ás pnixoes 
e a 19oorancla. 

Como CIdadãos Incumbe-nos n todos a ta
refa afano a de procurar aplauar as difficul
dades que tolh8111 o progre so da NRção. 

Si 11 lei é iujus ta, .i a lei é llarbara, si 
nao se ad.pta á circun,tancills do nosso 
pait, cumpre aos adversllrios convencerem 
o qO! u o ,tIl ,tu o, de. a iOJu ti. ' 

de:ósa barb ríll e de .IIR· inconveniencla.; 
mas seIO paixno, e levlldo' sempre ptlo mo
lei de bem senir 8 'ua patria, 

Assiw é que comprehendemos o amor da 
CII",a publica . 

.\1a; na B.hin, o Diaf'io do meSIOG nome, 
desde o dia :lI de julho, tentou, mas em 
vl\o, explorar a ignorancia e os palxOes, pu
blicando cada diu uno artiglLetes que subi
ram ao numero de vi"ta e tres, com o uDico 
fito de trazer t1imculdades ao ｾ･ｲｶｩｯ＠ do ali.
tameuto, ｣ｯｭｾ｡､ｯ＠ no entauto a 1.' de agos
to. 'eru a menor occurreoeia. 

E' que o povo já couhece quaes ｾ｡ｭ＠ os 
seus amigos e os amuntes da Ilbtlrdade. 

COlO e.ses meios. por certo os od I'ersarios 
não seguem li veret!a que condllz as ameias 
do poder. 

E.,es arLigus iO,lIflando o povo, o tde
"'raonma transonettldo ao Clobo pelo sr. con· o • 
＾ｾｉｨ･ｩｲＬＩ＠ Onnl>" .• erVlraon parti 410e iI ollpo-
sicno liberal d,'sto cidade tambem por .eu 
tu'ruo chamusse a udio,idade publit:a para 
uma lei tuo radocal e \Julllllna. 

O pov .) catharinense, porém, ordeiro e 
ｲ･ｳｬｬｾｩｴＢ､ｯｲ＠ oas Il'.i, .e dus autOridades - não 
ｯｵｶｾ＠ e,sa, vozes IUJ"stilS e apalxona,"'s da 
imprensa lillaal, cujo ""'0 11m fius p,)liti
cus e COIDO clOnca tão ｭ｡ｬｬｯｾｲｩｬｏ＼ｊｳ＠ serão. 

Eis o que e_aeve. a Reaenerarão de 8 do 
currente: "A B.lua estava em ｉｉｲｭｬｬｾ＠ e em 
altitude ｦｬｭ･｡ｾｬｉ､ｯｲ｡［＠ Pernambuco, .\Idgõus 
e Paruhyll. agituvno se,: qne.m s:lbe quanto 
SlIlwue brasileiro terá JII corrloo ｾ＠

o . é ,. A despotica lei da conscropçno causa 
de"e prurido sHlicioso, qll,; se 1I0ta c. par te 
septeutrioual do I.DIlCrlO.. . 

Quanto ao f.clO da I3nll1u, pOIS qlle dos 
outro. n9.o se occupa u attençno ｰｬｬ｢ｬｬ｣ｴｾＬ＠ u 
Nação de 2 de .gosto mostra q 118 alie eXiste 
apenlls D8 imllglooçno de nossos ad versartOs. 

Para evidellciar est propu 'IÇão , basta 
trllllscrever o que foi dito no senado u esse 
resp.ito: 

, OS,'. Zawl·,a , referlUOO-Sd aos tele
grnmmas da Bahin publicados na Globo e DO 
JOf'nal do COllll/urCIO, ､ｩｾ＠ que acabou do ler 

pll'C"I'I\IIIIUlI dlro,)IJo I'cl<1 pr ' Idcnlt' 

I , 

daquella provincia no Sr. presidente do coa
selilo, do qual ｣ｯｮｾｴ｡＠ que os tr.b Ibos da 
couscripçao terminárDo sem novidade; que 
as ｪｵｮｴｾ＠ ficárno orgaoisadas, excepto em 
d lias ｦｲ･ｧｵ･ｺｩ｡ｾＬ＠ por moti vos j u. ti ficados: e 
que reina ,;a co"'pletu tran'luilllflade. 

., Entretaoto, como os boatos continulio a 
cotrer, descj"vII que o nollre Duque de Ca
Xias, ou o Sr. minl.tro ､ｯｾ＠ negociol e traa
geirod, dissesdem com preciuo o que ba. 

.. O r. Dupue ele Canas l pre.idente do 
conselho) decll\ra que nada mais 8I\be da 
Bubla, além do que consta do telegramma 
a Que se referio o nobre euador. A. juntas 
67árao orgalli sada5 menos em dua. frrgue
Zlas, por justos motivo', e tudo se piSOU em 
plena trsllqulllidade. Nno teve wais cam
muoicaçno alguma. 

" O Sr. barão de Cotfglpe (ministro ､ｯｾ＠
negucios ･ｳｴｲＢｮｧ･ｩｲｯｾＩ＠ ao que disse o Sr. 
pre.ideote do cou,elho apenlls póde accres
centar que depois dt,S sueces'os de 2 de Ju
lho, que provoClÍ.tao uma certa agitaç90, 
tendo-se de proceder á qualificaçlio dos in
dividuos aptos para o serviço do bxercito, 
cou:eçúrilo a apparecer em a!gun. jornaes 
exci t.cOes no bfO tido de re.isteacia ã execo
Çilo ､ｾ＠ lei de couscripçJo, 6 ｣ｯｮＮ･ｬｨｯｾ＠ no 
povo para que se rcuoi'se e fo '.e ao pallcio 
da presidencla pedirasuspen.no dflquel!alei. 

'Er mUIto D tural que ｴ｡･ｾ＠ pub ic ÇOól 
produzissem receio ' na população. D-ahi 
tal vez nasce' 'em os boatos a que O nobre 
senlldor referio-se. Chegou, porém, a dia 
L' do co rrente e nadll bouve absolutameDte; 
tudo se passuu em paz ... 

Re.ponda-uos a isto 80pposiçilo. 

A quostão leitoral 

o • de ider3lum. desle> lempo. 
t dar CJpoln .10 e ampliludf' ao drre;
lo do ulTracio; é a ｉｯｾｬｬｉ･ｲｲ｡＠ dao
do elll 1832 o direilo d. vOlo:l cias
ｾ＠ ｏＱ ｾ､ｌＧｴ＠ e cbamando ｾｭ＠ t866 
ruai. de dOIl mllh6es de arU'1lI 
para ｯｾ＠ com/cios tleitones. 

. 'i' Ｇｾ･ｬｨｾ［＠ . ｾｩｩｾＧ＠ ＧＺＧｩｯｾｾ［Ｂ＠ do' 'q'u; 
rrrormar tirando direito de que o 
Pai, já eSIi! de pos ... , 0"0 digo bem 
liu,odo, mas direi ophi mando, 
.nnull.ndo e dirello. 

(CO'SELUf.lftO ADCC(', 1 70J 

!1 eleiçdo dorecla nenbum parlido 
;'I quer I nem póde ser a bandeira de 
um homem prudeole. 

Fila prrsoppóe a ...,ror .. 1 de uo 
pouco dt' ai tl;::OS da COQ IltulçJo. 

U prilllPIrO do stlU eO'eilo ｾ＠

dar IIIJu .. 13 IDOuencia j ummida
de coolra. 10' • geral do 'Olao
leso 

(co. ELuEtao .. CUI.'" t867), 

eleIção dorrcla é a reprUtara
\'.10 d .• ｢｡ｲｾｵＢｉＧ＠ .• ,cluiodo lodo o 
po,o de Ｎｉｾｧ･ｲＮ＠ Foi obra 10" ...,. 

.olução Iranceu de I .'08. 
(co. ELUCIRO "Beco, ISIIII) 

DI Cl RSO DO ｾｒＮ＠ '\ARLGO DE "RUJJO 

I. 

Cumo era tio ,liI eilu, cuube ao Sr, eOD

selhuiro :\ablll'o tlc Alaulo romper DO toa· 
do o deb.t1c sobre o projdclu dtl referml 
clei lor,JI . 

Ja conheclamo; 11M ･ｾ［ｬｲ｡｣ｉｏｬｩ＠ o d.·curü 
do i1luslre flII lamenl,Il', e milito .... e ... • 
pIei'" e licr, eram c\lc' do '1111: C DO aI-
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adOl d. ＢＧｳｲ･ｾｯﾭ
lo e tslallis

• lamo udado 
i Clru ao paiz 

...... 1 .. 11 leolo 11 fi li. im .1 
..... ｉｾ＠ I ardada é que no senli

orlçAo meDOS profunda e 
'1 .. 1 dI S. Ex. conhece-

,.., 'I .. ardas cmos com vil'.l im 
-::: 1 pila r. 110 mais elevado re
í ale d. ellColl democralica. ou tlor-
... I • cepcional imporlancia do a sumplo 

lu ",rir lIuilo mais do que a 
rezl de m' CIU li comporia: o cello é 

.... IIÓ dnca .... do r. abaco dlfficillllen
te reeeehecelllo o erudihJ pablicisla e ora
dor profira do que. tanlu oulras \eze . nos 
le. dei ado preso de ｡､ｬｬｬｩｲ｡ｾ￼ｯ Ｎ＠

Sob ri 104.,1 .. I e tl di:,curl" a celebri
d .. d, ,ue lhe Ｌｉｾ＠ o presligio de quem ° di s
N. e por I le lado, ao men us. lem elltl 10-
da bo.ra de un. ducumenlo plJllli co Ile 
prhooir. ｩｭｰｬＩｲｴｾｯ｣ｩ｡Ｎ＠ para que nos não 
julgu... 110 ,18\er de o coo Idel a r com n 
ItleDÇio I re ".ilO devidos a qutm fJlla 
lOtO I iol.lil"utada IUIOlidado tle chefe. 

C.meçou o Sr. conselheiro Na huco dc 
irloj'l lamentaudo que a oppos lção co n
senadora. em cuja co .di:,:lo COIll o pai 11010 
liberal depo.ilára esperanças por bem lia 
p.lriolka io-cripção da eleição "ireda. ｾｮﾭ
rola!118 sua b.lotleira. recolh esse á cilladella 
do poder e se misluras e nas fil eiras minis
leriaes. 

Com um3 ｜ｩｧ ｾ ｩｲ｡＠ varianle de fórma , \ ê 
le. é ° que !lia por diA lem sido ｲ ･ｾ･ｬｬｊｯ＠

desde i:i de junho. 
Que o illuslre chefe lamenle o farlO. 

coo itleranllu o em \ i-la Ilos inlere se de 
seu partlllo. comprphenrle-se e na.ta é mai' 
nalural. De cerlu modo enlendido e·'e. 
inlere ses, IU llo le IO um parlillo a l',iluh<H 
em que seus contrarios se enfraqueçalll 
dividindo-se. 

No dominio tio ｰｲｩｮ ｣ ｩｰ ｩ ｯｾＮ＠ porém. sen
do como Ó abido que a exislenri.I tl anla
gonismo de !laflld us regulai e inleressam 
illlimamenle á pratica do s1 lema repre
senlalivo. n slJ lução de 25 Ile jun ho não 
póde parecer inão um acunlecimeolo dlgn, 
Ile ineeros ｡ ｰｾ ｬ ｡ｵｳｯｾＮ＠

Si com ell •• rallece ram esperança do, r 
abueo. B que essas e'perança eram du

plamenle I\l osoria . 
IIlu ｯｬￍ｡ｾＬ＠ porqu e a el eição direcla não 

eODlll II IU Ull l,rOoramll1a da di ＧｪＬ ｉｾｮ｣ｬ｡Ｌ＠

e Idnlo a- im é que ella conlou em seu elo 
ard enle t1 deD .. ore da cleici10 indírecla' . , 

IIlu sori.l.. porque. de accordo com a 
oppos ição liberal sobre 3 • upprrs-f1O do 
grau , a oppo, 'ção clJnserwadora nunca ma
oifeslo u a Inlençflo de acompan har 
.lIlado de mom eulo na gru\ls>lma 
da rapacidade elfilora \. 

IIludlu c, po. ,o Sr. 'iluueo 
quiz ill ud ir- e. 

Já no projeclo!lo r.jco n.elheiro Pauli
no de \l u?a Ile 1869 pOli ia . Ex. ler il 

medidJ. lIlàu exar.I.I. ｾ･ｬｯ＠ menos ap"ro\i
malh. do cu mo le3 11 ｡ｲｩｾ ｭ＠ con onallore 
a ser- lhes j '0 IIado . a eleicão dI< CCI:I: 
Algull a quizcra m e ｾｩｯ､｡＠ .; I]uerem. Ó 
00110; ma \lur 0110 podemos dize r que n:io 
se conCIliariam com o pallll!o libera! obre 
e ｳｾ＠ ＱＰＱ ｾ＿ｲｬｩｬｮｬ･＠ que lão. qua i prrjudicla l 
da .dooPldado. ' 

Qu .llldo. um co n erva·lor lenlou ensaiar 
a eleição 9' 11 ' e,e l •• como lhe re'IIoolle u o Sr. 
Na bueo. ｎＺｾｯ＠ dl8 e enlão '. Ex. que 
melhor era lIao I efor mar de qu r rformar 
lira lld o dl rel lu' a quem o bilha T Não 
lem bro u enl ão . Ex, quo a le nel 'oeia de 
DO SO lell'lJO é alargar e não re Irin"ir o 

ufTrilg io T o 

ｅ ｾ ｬｩｬ＠ plimeira ｭ Ｎ ｬｉ ｬￍ ｦ ｬＧｬ｡ｾｩｩ ｯ＠ !Ias I!'ntlcn
do ｣｣ｮｾｯ＠ clei-

10r .. 1 deda pôr de obre \ i ° ° illu Ire 
chef' liberal para 11 50 ｣ ｾ ｮｬ｡ｲ＠ com adl cr a
riO r"dlcaes. 

Primeiro a dizer, como diz S. Ex. em 
seu dl'curso, que a pala\' la - ｣ ｬ ｾｩ＼Ｚｩｩｯ＠
d/recla - ence rra m uma idcla 1IIde(tll1la. o 
laolo quo a pod ia !Il r co mba lido, co mo fez, 
o hojo defll ndel-a. sem in corl er em algu 
ma co nlradicção de princip ios, o r. ab u· 
co ｮ ｾｯ＠ podia esperar apo io ou concul o do 
cOllser,'udor e< an le de lhe conhece r a opi-
01;10 obre o ce nw eleitoral , Co nh ece-a 
S. E\. ? .\ nnunci.1ram - na ell es para qU I: 
o parlido li bera l lhes aceila5 e em boa ré a 
all ia nca 7 

SI á que lão dJ capacid ade poli lica é de 
lamauha im porlancia que o Sr. Nabuco pre
za-.e ainda hoje de ler com balido por amo r 
dell a a eleicãu direcla. co mo po ude S. Ex . 
rund", e lieranças na coalisilO co m seu' 
adver alÍos antes .de l eflnca r o \ alor de 
uas e\ igcnei.ls ? 

Não insi' lilllog debalde nesle ponlo. lla 
mu ilo quc m peo<e 4ue . em dlzendo-se"elel
rão dl recla. é pel fllilo o a cÔrdo de Olli 
Idõe ; ha mullO quem diga que Iibelaes e 
cousP, f\ adore, mante lll a esle re 'pello iden 
liCJ< aspirolções: e nada é menos Icrdilde. 

Os ('oll,enildores que querem a eleição 
direc la. ubp,ú"cem a n.lluracs lendellclas de 
seu Pilrtiú u. qUPrlll1do -a COI" um reli o ele
\ adll, que Iil>erae não criam IÍlre ' de 
;Iccilar. :'ío dlil em que. \enclda 11 nece -
idade da Ｇｬ ｰｾＱ＠ essão dos grau el.lloriles . 

se e,labelece'sc a que 'lão o '51e nOlo ler
leno. o ilnl .• gonislllo en lre consef\;t!lore e 
Ilberae ｾｵｲｧｬｲｩ｡＠ inroncilia l el Un, c 011-

lros. a selem sinceros. prercrÍliam lollar 
ao \ elho c prudenle regi nen a areíl .l rcm, 
liberaes um censu alIo que ｉｲｯｵｸ｣ｾ Ｎ･＠ como 
oalul ai cOl'ollario a re"lricçào do elel\. ra
do. con,efl ;IÚOl es o celhO cons.llucional 
que permillisse ° volo directo a quanlo o 
leIO hl'jt: iudlreclo. 

Tod.1 ;t Iransac(ão sobre csle ponlo ,endo 
nada meno que Impo i\el eolre ｣ｕｉｉｾ･ ｲ ﾭ

vadores c ]luerae5. é dllIicli e\ plirar \lur 
que engenho .1 cumbluaçãu de e,p" illl pou
de o r. NJbuco de Ar;l\ljo depo'llar es
perançJs, 4uer ua ｯｰｰｯ［Ｚｩｾｦｬｯ＠ con,er\Dllora, 
quer na orf,ani ção mlni ' lena l de 25 de 
J ullho. 

U' di curso do. r . .'abucu tle Araujo 
lem O\ulde In\ariu\eis, A ｩｬｬｬｬｬｬｦ･ｬ･ｯ｜ｾ＠ po
litica. ilS rerurmas sophislllada . u lerrur lIa 
re\uluçfto: figuram com ille,orillel ponlua
IIIIJdc cnl 10dJS a ' oriJ<:õc' do Il\u \te se-
natlor. 

A indifTerença polilica I Ma i il lemos 
no grau 4"e '. Ex. indica, I a opinliio pu· 
blica nãu ｡ｕｾｉ｜ｩ｡＠ os uob e ｾＬｲｯｬｾｯ ｳ＠ do que 
lenlam Je ｰｾｬｬ｡ｬＧ＠ a ClIer ｾｩ｡ｳ＠ d.I Ilbel dJde 
COIllO não ce,s.1 Ex. de dizer que é ;; 
uaçãu inteira qnem qucl a cleiçl\o dlrccla ? 
'i a nilção quor p.I' H dI) lIll) rcgiln clI 11a
ra ?lllro. uilo IIÓllo dar luelhor I,Io la de que 
50 lulcre a pela< COUI3\ ｰｬｬ｢ｬｬｲｩｬｾＮ＠ Accu
am-oa illjll,laOlellle de )nll l(fetenlo, quan. 

do ｣ｬｉｾ＠ não é sinao ,ell ala nu modo de 
ｾｬｬｬｮｬｲＢｳｬ｡ｲ＠ ua ｡ｾｰｩｲ｡ ･Ｚ＠ U ••• Ipparenle 
IndllferenC;J quer ,Iizer que ella aguilld:-. o 
ruomelllo OPJlOrluno da rcali'ação da gran 
de reform .I . e pela que ,"ja ,Iecrel.trl •• pe
lo .. IlICIOS reguluro I' leme ve l-a I'cali,ada 
(lor meio ､ｾ＠ Iran'acçOes e alllançJ q\lo a 
de üg.urcm e mnlllem. i, POIÓIll. a ila
ção nau quer a eleição direr la. ua in<lil 
rercnçJ revela apena sabedoria: ell:J rn 
o nleno quo pode e o m.tI,; quc dlive. !'n
col hl'nuo os ｨｬｾｭ｢ｴｯ＠ c del\oullo :í'luelleô. 
o quem III\e llu com \Ia cI, nfi.1I1ca . qu 
1'01 -ou ｮｯｮｾ･＠ repudiem o prc,cllle' grego. 

ào laclUclnando sobro hypolhc.es. a 
ｶｾＢｬ｡､ｬｬ＠ 6 e ta. A O(llllliÍO Ilublica oão Ó 
alll<la em O?SSO paiz um !IOllor. ma não 
ha lima Sutlcd.II!'1 'm 11'10 clla não ｃｾｬｳｌ｡Ｎ＠
.. 1 clla I um ｉｮｬ･ｲ･ｾＮｉﾷ＠ ｭｃｬｬｏｾ＠ filie mCllio-

CI'O a muilo do que diz.em ° homell pol!
lico, lei á. para i, o na ra 7ões qu e nao 
\ em 'a ponle e,quad ri llhar. fi ' lahez uma 
dellas ° lerom-na habituado ;) Oll\'ir o sim 
e o não a cu rIo peliodo . 

DJS reformas ollhysmadas. preorcupa
çflo iucos aule ,]0 IIlu Ire chefe liberal. 
lemhra lc mos apena que pode o parlido 
con eflador não as ler reallsario il repre
hcnsi\eis , é nalural que IrJganl lod as o 
cunho da lim idez com qu e conse rvadores 
acei lam o moviwenlo rero rmi ·la. mas o in
coule lavei é qu e ell .ls ce l ca ram a il berda
do rle Ilova ga ranli ai e mar cam verd .trlei
ro progre o de idl' ias na rela<:ões ti a auto
ri dade com ° cidadão. 

Recorda l-a -h iamos ? 
Es a grande rervr ma do elemeuto se" il, 

po r cuj o IlÍump ho ° r. \ iscollIJe do Rlo
lI rJnco não UUI ido u de pre ml er- e de unJa 
rral cão do Ilarlldo co n er vado r. e na qU J I 
o SI'. ｾ｡ ｢ ｵ｣ｯ＠ proclama um gra nde se n ico 
pres lado á causa da ci\'i li sação, si uão foi 
lão complela como no domini o dos pri nc i
piu seria pHa desejar . sall,rez ÍI recu a
velme nle uma aspiração nacio nal se m 5a
crificio incomporla \ el de respeil.\ vei s inle
resses . 

A reforma judieiaria n50 é, Dem as ou· 
Iras o ão, uma ubra acab"da de sa bedoria. 
EII.I cOIlS;Igra 10,la \ ia ｧｾ ｮ ･ｲｯｳｯｳ＠ principios. 
l'OIlJO a ep.llaç:lo da funcçO s puliciaes 
d.l s judiciari.1 . o alargamenlo do habeas 
corpus. a fi Inça pro\t'oria. mai seg ura 
lIIdependenci.1 do magbl r.,do. e ningliem 
dilá quo eus presumidosdereilo. anllu llem 
eslu;; Inconle ta\eis beneficios. 

A rdorma ua guarda nariona l encerra 
cm sua simpilciuatle plena garanlia á boa 
omma de Iiberd.l des publica. Isenlou o 

cllladão de inuleis furmalidJde e obriga -
çõ's vexalOria", reslituiu-o ao pll'nu gozo 
de seus mOlimenlús. Ile "brigou-o da n
｢ ｉｊｦ ､ｩｮｾｾｩｩｯ＠ qua i militar a qoo o submellia 
o anllgo reglmem , em de organisa r uma 
IIhllluição . rica úe Ira liçOe glol iusa, de 
ljllC, em momenlos li Ｑｾｬ･ｭ･ｮｴ･＠ excepcio
naes, pólio o paiz ｾｰｲｏｬ｣ｩｬｵｲＭ e na defe a 
tle caio, interrs es. 

A rerorma do re cru lamento. si não rea
ali .10 idoal doi b" organl açüo milllar, é 
a que nas circulIlslanci.ls podia ser aduPla
d.1. Quae:,C(uer que .ejam os ＬＬｾｲ･ｩｬｯｳ＠ que a 
e\lIer lenci" ｾ･ｮｨ Ｎ Ｑ＠ indicar. n:lo é menos cer
lo que ella rea" uu immen o progres o o
bre e .. e brutal proces o a Ilue ficou o norno 
Ile cac.ldJ humau.l . 

TJés S;"IO HS prineipaes reforma reali a-
das pelo !Jalli<lo ron,enatlor . Podem não 
ser complelas. ncm refúrma sãu olrr;IS de 
um llia. mas o que é que nclla ' amEdronla 
o lIperior e pu ilo do IlIuslre chere ? 

E' quP. apJflali\OJ 'e do programma li
berai ? 

l.ts. ｰｲｩｭ･ｬｲ｡ｭｾｮｬ･＠ • . Hia rreris/) pro
lar anles tlelu lloque a slJlução liberal ro 
e ｉｊｲ｡ｬｾｃ｡｜｣ｬ＠ e a mclhor. Em rgullllo 10-

g.Ir. nao 'Ibemo porque C,S;t reror ma 
po <3m er dil.1S de oligem libera l. 

Ter- c fallallo ni ' 0. de um 010110 vago 
e confllso. 110 programma de 1869. não 
.basla de cerlO pa ra que Ii parI Ido libera i C 
J,dgil . e no dileilo úa reali ar. elle .ó. lae 
rdol m.1 . 

i a precedencia da indic.lç1io \'a le algu
mn cou<a para firmar esso direilo. n 'coo
sefl'adoróS ICI)101-0. 

PJ r:J não f"IIM em dor ul\lcnlo publicos 
ele mal \ clha da la. Irmbral'e mos ape uas 
ｾｵ･＠ a ref,! rma lias chamad.1 lois compres
ｾｯｲ｡＠ fUI luce sanle I'mpenho du opposicáo 
COIISOI \atlora de 186' a 1867. impréo -
3" con el vallol o romo a ｜ Ｇ ｏｬｾ＠ 116 seu che 
res no enallo ｮｾｯ＠ ce a\ am de clamar pe la 
ｲｾｬｯｧ｡￣ｯ＠ da 101s. que. nl\o lendo mais ra 
lao do ｾ･ｾＧＮ＠ Ilnham rOIll)lltllJ o oqui librio De
cc, afio a COO'61'\ ｡ｾｩＬｵ＠ d.1 ortlCln na ' I cla-

" 
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ￇｏｯｾ＠ enlro 3 auloridad O 3 liberdade, dan
do 3quclla tio lIlo11llla iufillcnCla e dOI)(anllo 
e la, dosamllaratla de gaI'Ulllia .• 

Em (1lIaolnlul era alingllagenl d 
d us Con-serva ores, o r. 'a buco lembrH - o-ha 

cerlamenle que o ch.efe do gablnelo de 3110 
ago lo. perguula\·a IOgl!UUamenle em 1 67 
que leiS eram e Q ,que cite não cunheci,l. 
observando ｾｯｭ＠ ｾ｡ｺ￣ｯ＠ que, embora de De
cordo o parlldo IIb:ral obre a Oece sidado 
da reforma da lei ele 3 de dezembro d 
1.8 41. o ｯｰｬｯｩｾｯ＠ Da camara lemporaria \a: 
clltara em puolos importaoles ao lr,llar- e 
da .re furma . JUdiciaria, como si Hioda nôo 
･ｾｬｉｾ･＠ se a Idéa amadurecida DO proprio 10-
du liberaI. 

ｐｯｾ＠ es e lempo, 1867, dizia ainda o '1'. 

ZacilIlU • respondendo ao Sr, COlegi pe:
CI O programmQ do Dubre seoador é mais li
« beral fio que o' mais liberaes, porque, 
• emquaolo ･ｾｬ｣Ｇ＠ qUHcm, por ･ｾ･ｭｰｬｯＬ＠ a 
CI refurma da lei de 3 de dezombro. o nubre 
• senador quer a re\og,lção ou leforllla de 
• lod" a lei Que não lÔm I azão riu ser. » 

Vê por aqui o r. conselhpiro i\abuco 
que aS reforma realisatlas nos u!Limo' 011-

DO , bem que Dão ｣ｯｮＧｾｧｵｬｮｬｬｯ＠ lud,l'; reunir 
uoanime u[ragios fio fia rlido con erv:l
dor, o que .diás lhes n:io diminua o merilo, 
furam-ao em desempenho de furm ,I pro 
toe 53 e olemne ｣ｯＬｬｉｰｬｯｭｩｾＵＰ＠ lonrn<lo 11,1 
OPflos lçflo . 

TeI -as o parlirlo liberal adoplado como 
ponlo de se;) prllgramm8. oão lhe' ｩｭｾｲｩｬｬｬ･＠

o cunho de rerurm" liberaes. 
':io ophismámo , porlanlo. reformas que 

Co emo pedir á bandeira tlll OOISOS alber
sarios. Tlllhalllos sido nós 0'\ IHimeiro." 
peflil-a , a pl eparar o e"pil ilo puhlico. a 
f,lze r ｾ･ｮｬｩｲ＠ a necessidade de amflarar a li
ber dade; e i. o nos h"hllilal a pelo mplhol 
dos direilo- a mcller hombros á cmpl'eza que 
lemos ｲ･｡ｬｩｾ｡ｴｬｯＬ＠

i ,'e muilo maic preci!'a a liberdade, 
lempo \' irá em quo seu uólluraes defensore 
possam complelal 00 sa obra. 

Muda- Il aos rios o leilo, mas não e 
mlllld aos parI ido a sua indole. 

(Da Nação.) 

GA.ZETlLHA.. 

hegada.-O Ca/dero.n, ･ｮｬｲ｡､ｾ＠ a 
6 do corrtlllte procedellte do Hlo de ｊ｡ｬｬ･ｬｾｯＬ＠
trouxlI a seu bordo o Exm. Sr Dr. Jollo Ca
ｰｩｾｴｲ｡ｮｯ＠ Bandeira de Mello Filho, ｰｲ･ｳｩ､ｾｬｬﾭ
te ui timamente Domeado para esta provlD-
CiRo . 

's oito boras da m!\ohll, pouco. ｾ｡ｬｳ Ｎ＠ ou 
S Ex , com sua Exm!\. famllra pisa-meno, . . d' , . 
'erras catharlnenses, e IrIglram-se ramem. , . 

ao palacio do governo da provlncla. 
Foi numeroso o acompauhameuto; e uma 

lIarda de honra po ·tada junto ao ｰｯｾｴｯ＠ do 
ｾ･ｳ･ｭ｢｡ｲｱｵ･＠ fez as devid"s contloenClas. 

Congratulamo-nos com SS'. EEx. pela fe
liz e bonanco'R ｾｉ｡ｧ･Ｚｮ＠ que tiveram. 

. ｾ･ｮｴｯ＠ e posse.:-.Pres-
ｾ＠ ura osse da admlnlotra-tou Juramento fl tom ou p 

cno da rovincia, no dia 7 do corre.nte, o 
Êxm.lr. Dr. Joilo Cepidtrano Bandeira de 

Mello Filho. . d tenente-coro-
E' justo que deixa0 o o r. .. 

nel 'Luiz Ferreira a ､ｩｲ･｣ｬｬｾ＠ ､ｾ＠ provlOcla, 
lou vemos sua prudencia e ｃｲｬｴ･ｾＢｾＬ＠ Ｚ･ＺＺｾｲｩＺｾ＠
daveis apenas aqlle lles que c . a 
nos labios estendiam-lhe a. ､ｾｾｴｲ｡＠ ｡ｭｾ･Ｚ＠
que devia e.crever certas mlSSlas para 
rem publicadas no Globo. 

Vaporos_-Procedenle do ｾｩｯ､＠ ､ｾ＠
este porto Da man 11 e 

Janeiro aocorou
C 

n
d 

sen-uiodo no mesmo 
do corrente, o ai eroa, o 

dia para o sul. h gou do Rio Grande, no 
- O Cervaates c e ,dia ás 

dia D, e parti0 para a corte 00 me.mo 
li 1/2 hora. da manha. 

Opinião t : Chftrln ta 

Dls 'urso.- O Jornlll do Commcr
CIO de 31 do mez p. p. publrcou eUJ extr.cto 
aSSim Como fd-o 8 lIeforma, o di Ｇ｣ｬｊｲｾＨＩ＠ ､ｾ＠

r. couselheiro Nabuco du Araujo ｳ＼ｊ｢ｲｾ＠ u 
reforma eleitoral. 

A _respeito dessa peça oratoria re8ponde a 
uçuo com. o artigo que transcrevemos, e 

telO por eplgrllphe - A que<tBo eleitural-, 
ｾ｡ｮ＿ｾ＠ autes feito a8 seguintes con ideroçoes 
JUdiCiosas: 

« ..... ｾｮｯ＠ desconhecemos o valor emineu
telOeute politico do discur.o do Sr. con.e
Iheiro Nubuco de Araujo sobre a reforma 
deitoral, que o contemporaueo nos dá 010 
extrncto. 

« E' todavia untural qne o pensamento do 
orador uilo esteju 00 extracto Ulo accentua
do e co:upleto como convém á materia de 
lilo subida importancia, eó por ･ｳｴｾ＠ razDo 
calamos as ｲ･ｦｬｾｸｯ･ｳ＠ que cabem no assumpto, 
.. té que o jurou I u!licial do senado DUS dê o 
discurso em sua integra. 

«SeUl iutençno de interromper os muitos 
respeitos que ･ｾｴ｡ｭｯｳ＠ de long:l datu habi
tuados n !,restnr no eminente parlamentar, 
060 ｰｯ､ｴＡｬｕｯｾ＠ eximir-aos de dizer a verdade. 
A,,"o COIDO o ｾ･ｭｯｳＬ＠ j.l o conheclamos por 
fragmentos, á isso mesmo que os collegas 
dlllle(onna uo. (êm dito, quai pelns mes
m8S pala vras, com sua costumada insi_ten
cia, e é is o que temos respondido iuvana
ｶ･ｬｬｄ･ｮｴｾＬ＠ dia por dia. 

« Ou é que o Sr. con'elheiro 1 abuco tem 
andado incognito nesla. lUlas da imprensa, 
sem que uo' f'J>se dado ｰｲ･ｾ･ｮｴｩｲ＠ H honra de 
• ermus contestallos por tno illu5tre contra
dietor, on é que S. Ex. fez sua aquella co
nhecida phrnsp de um homem t:lo eminente 
ｱｵｾ＠ S. Ex.:-Eu sou o chefe de3le3 senhorr3 
porque os SIgO, 

• EuCoutralOos, com effeito, 00 extracto 
com que nu. miroo,eou o Jor,lal do Com
mel'cio, até UJullas phrases de que a lIefor
ma tem feito o mais immoderndo ｕＧｾＮ＠

« Isto nãr, de<merec., é certo, o valor do 
discurso do r. _ abuco de Araujo, mas pdo 
menos nos poderia de 'obrrgar da o ter em 
maIOr 8ttençilo. 

« A solemne rntificaçllo que acabalD de 
ter os pareceres da llefo"ma lhes accre.centa 
o valor: é justo e opportuno, poi., repelir 
por uossa vez o que tantu vezes temos 
dito." 

Circulares. - Publicaremos em 
seguida duas circulares: uma do miolsterio 
da ｧｵ･ｲｲｾＧ＠ e outra do da mariuha, as quaes 
silo ｴ･ｮ､･ｾｴ･ｳ＠ a melhorar estes dois ramos 
importante do serviço publico. . 

Quanto á primeira circular é sabido ｱｵｾ＠ o 
no<so repre,entaote oa cam8ra tempoflHla, 
o Exm. Sr. Or. Carlos da Luz opinou ｰ｡ｾ｡＠

que e elevlls,e o premio que .se concedlll 
aos que se ali Ｚ｡ｶ｡ｾ＠ ｶｯｬｵｬｬｴ｡ｲｬ｡ｭｾ｛ｊｴ･Ｎ＠ ｯｾｳ＠

fileirs3 do exerCito, Visto como a ｣ｯｯｴｾｬ｢ｵｬﾭ

cão dllcretada Da Dova lei da conscrlpçil,O 
para insentar o individuo do serviço mili
tar, u!lO ;Jodia ter outro fim .. a 0110 sero d.e 
obter voluntarios, sal vo ｳｾ＠ o. goveruo qUI
ｾ･ｳｳ･＠ cousiderar essa contrlbUlçllo cOUJO uma 
fonte de receita. 

Quanto á spgunda tem ellll inteira appli-
cacilo a esta prol'incill. . 

E' certo que luta-se com dlfficuldades pa
ra tornurem-se mais ｰｲｯｳｰ･ｲｾｳ＠ ｾｬｄ､｡＠ as 
companhias de ｡ｰｲｾｮｾｩｺ･ｳ＠ msrlDhelros, ex-
isteutes nesta provlncls. ._ 

Uma dai dlfficul:iade. é ser a lei multo 
restricl.8 em .uas disposiçoes, de modo que 

rande numero de criauças qne ｢･ｾ＠ poâ· á sombra dessa beuefica e hnmuUlturla 
ｩｾｾｾｴｵｩｩｬｏ＠ bllscar o alimeuto do co.'po e do 
･ＵｾｩｲｩｴｯＬ＠ toroarem-se ｣ｩ､｡､ｮｾｳ＠ ute!s a sua 

atria, 'lão podem ser ｡､ｭｬｴｾｬ､｡ｳ＠ ou nlio 
ｾｵ･ｲ･ｭ＠ se all,;tar nas companhias, e sempre 
encontram pl'otectores que atam as. maos 
das autoridades, que \'ém-se nu conungen
cia de recual' para nilo commetterelll uma 
violencia. 

Eis as circulares: 
11 Mini.terio dos Degocios ､｜Ｘｧｾｾ･ｲｲ｡ＮＭ

Rio de Jaoeiro, 21 de Julho de I,): 

C· I - Manda lia M age tade o 
« Ircn ar. . d' t d de d ar e'ta secretaria es a o, -

Impera ｯｾＬ＠ P cctor da thesouraria de f zBnda 
clarar a? Insp, para seu con hecirnen to 
da provlnCla "e .... ·• , 
e ... ,"r"'.'" Ilpy 

cin, qual a80mma recolllitla nos cofres da 
dltll ｴｨ･ｓｏ｜ｬｲｬｬｲｬｾＬ＠ e prov8nwnte de i ençoes 
do ,rVlço mrlitar, concedida mediante a 
quantia de 600$ providenciando de modo 
que u importallcia de semelhante receita se
ja annulladn no § 8.' - Quadro do exercito, 
premio de voluntnrios ｾｮｧｬｬｪＸ､ｯｳ＠ - do exer
cicio de 1874 a 1876; e, podendo acontecer 
que até o 1.' de agosto proximo vindouro, 
em que começa a vigorar a nova lei do re
crutamento para o .erviço do exercito e or
mada,86 façilO ainda oa OIesma pro,incla 
taes conce .Oes, cumpre que o referid'J 111 pe
ctor, se verificar-'e essa bypothese, dê logo 
couhecimento a est ministeriu, escripturan
do-se no re.peclivo ｾｸ･ｲ｣ｩ｣ｩｯ＠ todus ai qn.n
tias !\rrecadadas pelo modo supra indicado. 
- Duque de Caxias. » 

a Ministerio dos negocios da mariDba.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1875 

«Circular.- !rIm. e Exm. Sr.- ｄｩｶ･ｲｳｯｾ＠

u\'\sos, expedidos por este mini.terio, e ul
ｴｩｭＸｭ｣ｮｴｾ＠ o de U. 153 de 12 de fevereiro 
proximo findo, ch.mam 8 attensno do pre
ｾｉ､･ｮｴ･ｳ＠ das provinci8s, em que se acham 
e.tabelecidas compaohlas de aprendizes ma
rinheiro., para a iDdeclioavel nece.id.de 
de promoverem o seu de'envolvimento, in,
pecciouando·as com frequencia e minUCIOsa
mente, no intuito de fazer ･ｦｦｾ｣ｴｩｶｯ＠ o em. 
prego dos recursos de que, pela sua autori
dade e posiçiio, estno Oluuidos, afim de coa
seguir-se, pelo alistamento de meuores nas 
condlçoes iudicudas DOS regulamentos, eie
var ao estado completo , e nelle conservar ns 
referidas companbias . 

« Os factos teru demoustrado q lIe regular
mente prosperam aqllella, companhia., 'o
bre as qnaes a priUJeira autoridade da pro
viocia exerce, com desvelo constante e pro
nunciado ｩｮｴ･ｲｾｳｳ･Ｌ＠ a influenCia de que offi
cial e 'Particularmente di'poe. 

« O exemplo mais recente é o da compa
uhia de wenore existe ate uo Rio Grande do 
ｎｯｲｴｾＮ＠

« E considerllodo-se que naquelle pooto 
do Imperio tem . ido vencida", para o ca,o 
elD que.tno, dlfficuldades mUito maiores do 
que as que se upresentuw em outras locali
dades, onde é crescido o numero de jovens, 
a quem se póde conceder o favor da lei, com 
interesse para elles e parn o paiz, cooclue-se 
a possibilidade de igual resultado em todas 
as pro,'inciaa, desde que os presidentes, co
mo é de esperar, apoiando-:,e sobre tudo no 
auxilio iodispensavel e efficaz dos juizes de 
orpbnos, dediquem se a prestar, eutre ou
tros serviço. de graDde importnncia, aquel
le de que trato, e que, sem duvida alguma, 
é relevante. 

« Possuido de'ta - ideias e empenhado elU 

realisul-as, appello para o valioso concurso 
de V. Ex., eperaudo tambem que, de.de já, 
informe sohre o estado da companhia de 
aprendizes marinheiros dessa provincia, re
clam"odo as providencias que devem ser 
dadas por esta secretaria de estado, "lém 
das que se comprehendem uas attribuiçoes 
de V. Ex. 

« Deus guarde a V. Ex. - Lui.;: Antonio 
Pereira Franco.- Sr. presideDte da provin
cia de .... » 

l1egadas.- No Calàwon .,i.raDl 
de pa S8!l'elD 05 DOSSOS disti?c.tos ｰ｡ＦＡｩｾｯｳ＠

Dr. José Ferrei ra de Mello, ｊｮｬｾ＠ ｄｉｕｏｉｃｉｾ＠

do termo desta capital, e os Srs. coronel. 
José Feliciaoo AI ve. de Brito e Antonio Jo é 
de Be5sa 

INEDITORIAES. 

Est.rada de Lage _ 

Em um dos numeros deste jornal, ch ... -
mos a attençao do g0gerno da pro9iDcia pa
ra o I. tim8 vel estado em que 88 .oha. I a
trada que segue do importan'e 11ft ..... 

Palhoca ao municipio de Lag'8. 
ｏ･ｾｾｳ･ｩｳ＠ contos de réie BrIm .. . 

pplo governo central, a6m d., lere ..... ,.. •• ,., 
cado' ne ,a e 'trad .. de "lO 1&0 08. 

'. e . o sr. dr. JoRo Thomé da il 
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D_ d_ Ml&lDo •• oooaumiado 06 outros 
eiltD "'ao .... I .. do algum. 

• i"l m. e tado deSSA estrada 
.. • .reado d.,8ta ｣ｩ､ｾ､･＠ com 

i coloniall de Se o ta I ' R bd e 
'tI ....... I• ui até ° rico municipio de 

eolooias em commuoicaçllo algu
fOIIem dllr desellvol vltneu.to algum 

ｾｾＺＺｲＺＮＮＧ＠ "i3to que 8e acham ｰｲｬｶ｡､ｵｾ＠ de 
" MU productos 80 mercado. 

aU.,auendo a elllas circllmstancins, a 
___ ide.e de euxiliar A8 colouias, que o 
.. ""O e.ral en iou os dezeseis contos de 
"ia; IDa o .r. Joio Thomé que apenas vol
wia .ua .ueDÇao para o tilbo\Ísmo, entendeu 
quo da ia ｲｾｲｬＧＢ＠ esse ､ｩｮｨｾｩｲｯ［＠ - e o cer
\o li que doa oUo conto. que ficaram p8r11 ser 
appli.:a4oa a08 coocertos ti repur JS urgeutes 
d_ .r". apea'lI qUQtrocenlos e la'llos 
".ilrlú M empregarem ua fllctura de qua
'I'OCIOn'" braçu de esHada. e e8 e ser\'iço 
foi esacutado por um particular, porquaoto 
o ,arDheiro aada fez, a nlo ser o relatorio 

.... dapU/JI. . 
Foi ume veTdadeira atfronta 80s habltan

... dessas ｰ｡ｲ｡ｧｬｬｮｾＬ＠ porque se Dada se ti

... _ fditO por impossibilidade ､ｯｾ＠ meios, 
eODtentar-ae-hiam pela força das clrcu mst.u
eie ; mas decr"t .. r-se a q u80tla de de:re3eil 
conlo •• 11 deixar-se a estrada iotraOdltllvel, 
eon8umindo-se o dinheiro sem a mpnor ex· 
plicaçlo - ｾ＠ collocar-se o povo em uma tri,
U! cootingeocil\, 

Eue estrada DO entretanto é muit,) reais 
util do que a que liga a colonill S. rl'uro a 
S. Jo é, visto como é das colo DI ... ｔｨ･ｲｾ､ｯＬ＠
ｰｯｬｩｾ＠ e ｾＮｮｴ｡＠ Isabel que vêm os geoeros para 
o mercado do De ·terro. 

Além di<so a Palhoça, prospero arr.ial 
junto 8 S. ｊｯｳｾＬ＠ vem estabelecer uma mUlu
alid.de de serviços eotre elle e essa colo
Dias, com o qlle muito lucrará a provincia. 

O. solicitude do 8ctusl administrAdor dll 
provincia, iuformando-se sobre esta nece:lsi
dade, muito e"peramos. 

Mlls advertimos B 8. ex. que nllo conv m 
nOlOea«lo de ･ｵｧｾｮｨ･ｩｲｯｳ＠ para ｣ｯｯＮｾｧｵｩｲ＠

uma boa estrada: os habitantes da Iocahd8-
de conhecem muito melhor o ｴ･ｲｲｾｬ｜ｯ＠ do que 
･ｳｳ･ｾ＠ professiouaes. Chame S. ex. um dos 
moradores ､ｾＢ･ｳ＠ lugares, encarregue·o da 
obra, e verá que ha de conseguir com grao
de economia um feliz resultado. 

E.tamo. firmes neste modo de pensar, 
quando é certo que o sr. ｴ･ｯ･ｮｉｐＭ｣ｵｲｯｮｾＱ＠
Luit Ferreira, mandando um eugenheiro 
orçar as despezas que devlllm f"zer-se em 
um dos pontos de.5a estrada, o engenheiro 
calculou em tres contos de réis, ao p8S00 
que um particul8r se propuoha a fazer s 
obrll por doi, Cvotos de réis. 

Indlc8mos 11 8. ex. O nome do sr. 1Jnnoel 
Gaspar d. Cunha, homem influente u" 
lugar, probo e honesto, e qllP muito d"seja 
em vêr e-tado de transitar--e ea .a estrada . 

Só .'Islm evitar-'e·ha a In\.sno couliuua 
DOS terrenos pllrticulares, o apear-se a cada 
instante o trauseunte pMa puchar o animal 
pela rpnea; só a<sim poder-se·ha evitllr aI· 
gum futuro cnuflicto entre allemlles e bra 1-
Jeiros; só u 'sim ulo ｳ･ｲｾｯ＠ obri .... ados OR q u" . o 
tran sltllm a por seus ｣ｬｬｶ｡ｬｬｯｾ＠ a nado pelo 
melO da e31rada ! 

Estes ijllo ｯｾ＠ graudes melhorameutos que 
DOS IrgolJ o sr. Jono Thomé, ｱｬｬｾ＠ psra sem
pre ｯｾｵ＠ o cooserve bem longe de IIÓS. 

Um lranseunte. 

o publico. 

U(lInUl" 

N'e.ta janelJa fronteira 11 .escada do edi= 
ficio e apartada ､｡ｾ＠ .ala., fOI ＼･ｭｰｲｾ＠ ｣ｯｾｴｬｬ＠
me e.tar-se de chapéo Da cabeça, lutelra-
mente Il. voutade, . 

Acooteceu que, neste ｭ･ｳｾｯ＠ dlll, ° sr, 
bacharel '\l<erloo Alve. de ｃ｡ＮｲｶｴｬｬｨｾＬ＠ teo
do ja eocerrudo a sua aUdItHJC U\ de JUIZ de 
direIto e em quem como é uutural, nem , , d or 
sequer pen.dvumos, IIndl1'8 pa •• llu v p. 
juuto a nós nll qUlllidade, dil-o 5, s" de JUIZ 
de dIreito elll fuucçno; IIÓ' poré:II, de.preve
I.id, e eutretido com o que e ·tavlimos cou
ｶ･ｲｾｬｬｮ､ｵＬ＠ oelll c. percebemo., 

Fomos então rt'peutiuameote perturbado 
pela.ordem ｶｩ ｯｬｾ ｮｴＸ＠ de s. 5" que, por IlItur= 
III"dIO de seu Ulelrlllho, 10tIlUU\II-IIO. a de. 
cubrir-nos a :lua slUlples presença! 

Hevoltado em extreUlO, ｲ･ｳｰｾｵ､･ｭｾｳ＠ que 
uJo poderlumos fllzel-o sem ludlg'U1dade, 
preferiudo reti,ar-noS, . 

Dar-se-ha, ｡ｾ｡ｳｯＬ＠ que uma autoridade 0.0 

ｂｲｬｬｾｩｬＮ＠ po"a, fór" do exercicio de seu lDl
oisterio, chega:-.e "ublto ao ｣ｬ､ＬＧｬｾｮｯ＠ e di
zer-lhe encolensadn: tire o c/lapeo.1 

A ｲ･ｾｯｬｵＡｬｯＬ＠ poréiD, que tomllmos de re
tirar.oos, eXMperou Jlor t/llmodo /I •• s. que 
prendeu-nos ! . . 

'e:lta occasillo, 00.50 trmno quo estavs 
no recinto da calO8ra ｩｄｵｵｩ｣ｬｰｾＱ＠ reunida, 
corren em nosso soccorro, oppoudo-.e, COlO 
dignidHde, a este acto despollCO de s. s, 

T"mbem elle, por tpr tomado a oo .. a de
fezu, teve voz de preso, ｵｾｯ＠ obstante achar
se a li,para deferir ｪｵｲ｡ｩｄｾｮｴｯ＠ e pos:le ao 8Ctu
ai pre.idente da pro\ioclu ｮｾ＠ c.aracter de ｶｾ Ｎ＠
reudar da camura e DOS domlillcS da mUUICI 
ｰ｡ｬｩ､ｩＱ､ ｾＬ＠ aoode, permitta quo O. dlgalllO., 
s. s. ono goveroa; accresc.enuo lUu.s .que elle 
uno podia .er preso pdo SI mples mell'lubo, e 
:lim por igual graduaçi\o da patente ｱｵｾ＠ pos
sue; nem Ulo pvuco ,·ccolher·se d cadela, co
mo o exigiu s. 8. 

COlDO verdadeiro geoio do bem, accudiu 
n'e"te momeoto o \'euerando H. corr.menda
dor Francisco José de Oliveira, o que para 
nós foi r.'garem-se as tre\"a" do .\ ártaro e 
apparecer o archanjv da justiça, 

O ｲ･Ｇｐｾｩｬｬｬｶ･ｬ＠ auciao, tendendo obre 
nossa cabeça de pr.,tegida, 8 e!!ide invicta 
de ｾｵ｡＠ palavra autorl'l,da e judlciu,;a, pro
testoo em Dome de sua santa missno d'ad\o
gado, cootrtl este procedimeuto violento 
de 8. s. 

E ex pendendo ra-Oe. que ono fôram at
tendidas por s. S., n'um ultimo c1 __ f<>rço de 
ｧ･ｮ･ｲｯｾｬ､｡､･＠ e cavalheiri"mo, qlli:r seI' pre
so comno.co ! 

E s. s. o acceitou, dizendo-lho: esteja 

preso 11 
Ao que o Dobre ancillo respoodeu: raça 

etrerlivn. a prtsão. 
Ei, alll tem o publico o facto. 
Ma. o sr. b"charel Ｇｴｬ ｜Ｇｾｲ ｩｮｯ＠ em lia ｾｯﾭ

lell1l\troll'a os ｲｾｳ＠ com .en, gritos que 
､Ｎｾｰ･ｲｴｯｵ＠ a atteuçào de pe-soas ｱｵｾ＠ se acha
vam 00 interior de 'uas casas, os qll".s cor
reram a inrl'lirir das cau,os de ,;emelhante 
gritaria. 

a lIIurcho ｡｣ ｣ｾｬ･ｲｵ､｡＠ d'um tai ｵｾＺｩｰｯｴｩｳﾭ

mo de 8. 5., nM "abemo'. npm pndemns pre
ver as ｣ｯｮＧＨＧｱｬｬ･ｮｾｩｵＮ＠ ｦｵｵｾｳ｜｡ｳ＠ u que POSSII
IOOS ｾ･ｲ＠ urrAstado. 

Suspeitando eutretautQ 'lue s. ｾＮ＠ suscepti
vel e melindrosa, ｳｯｦｦｲｾ＠ hilnbem , pum cu
mulo de mllle<, o qlle muito ""timamos, IIS 

iucommooos que ＳｴｴＱｬｃｾＰ＠ a III;;Ulh ｨｏｉｬｬｾｬｨ＠

IDa\ortts ue quarentn »nnu" ･Ａ＼ｯ｣ｲｾ｜ｐｉｏｏＧＢ＠ t':ilns 
llIlhns com todo o cuiuadu plJ:t'-ivel I'"r .. 11:'10 
offendel-a; e .tl algum e. ｰｲ･Ｄｾｾｯ＠ ｭ･ｮｯｾ＠

habil, ｭｾｮｯｾ＠ ｰＨＩｬｩ､ｾＬ＠ travar-lhe ao jluladar 
jlldiciario, de.-c ulpe-oos p,'ln idade, pela fl1l-

. O facto que vamOd relatar, foi fulminado 
já pelll ｲ･ｰｲｾｶｑｮｵ＠ publica, ma convém 
dar-lhe 8 ruBlor publicidade po sivel, afb.l 
de ｱｾｊ･＠ unido a tnnto. outros. -ihuumeros 
- AlrVa p!"\ 1\ biogr phla de seu lIutor. 

No dia I do correottl mez i. ter lo"'ar no 
recinto dA camara municipal d'e tn Cidade 
a ceremooin de juramento e posse do ar.tu8i 
ｰｲ･ｾｬ､･ｮｴｴｬ＠ d provlOcia. 

\1\ d'intençllo, pelo proposllo firmo ｾｭ＠ que 
estamo" de nllo qual'er nem 00 meDos uma 
grucioho com s. s. 

Comtudo sobre a CjU6stno de comprimell
tur a ". S., o n08.0 cu nno o quer: e nós nno 
o podere:nos fuzer nuoca 

E<t i ｬｩｾｨ｡＠ escriptll9 mais por. entim,'n
ｴｾ＠ de gratldno e "preço pelo ｶ･ｲ､ｬｬ､ｾｩｲｯ＠ mo
ｲｾｴｯＬ＠ do que pnl'u haveriUo,j'lstiçn, têm qlla
II por fim ellclll.I\·O reC.liDiUeod r us cath'l
rinenses briosoi e honrado, o caruter probo 
ehoue,to do ｩｬｬｵｾｴｲ･＠ ｾｲＮ＠ cOIOUiendador Fr.ln
cuco. Jo"é ､ ＧｏｬｩｶｾｩｲｵＬ＠ clllharlilen o di tln. 
CtUSIlOO, que em (lO anoos d'e i.t IIci e 50 

Movido, COIDO tantod outro.;, pelo desejo 
d'U8iiitlr 8 e ·te ucto solemne, Kchavumos· 
110 , entre dou. amigos, encostado á jllnella 

e dá para 8 ｲｮｾ＠ da COllstituiçno, no edl' 

aponta 1111111 nodoa sequpr nn .ua "ida pri-
ｶ｡､ｾ＠ ou public8:. . 

Releve.ous o 11IIIstre cldodno, se DÓ" lDOÇO 
COIJIO somes, nall ｰｾ､＠ mos furlbr-no,; 80 de
ver de opre.entlll-o 80 re.peito e ｶ･ｯ･ｲｾ｡ｯ＠
de no.sos ｣ｯｵｴ･ｦｯｮ･ｯｾＺ＠ porl]ue a honeslIda
de e 8 virtude ufio podem fi.co r ･ｴ･ｲｯ｡ｾｮ･ｯｴ･＠
euvvltas no véo de \ ｾｲ､｡､･ｬｲＸ＠ IU.ode tia. 

Estas pala nos ＸＱｾ｣ｾｲｾｳＬ＠ dlctndas por 
maudo de ｏｏｓｾＡＱ＠ COIl,cleocHI .no ･ｾｴｲｾｉｕ･ｳ＠ de 
lisouja: 0110 costumam?s, ｵ･ｮｾ＠ queremo'! 
8co.tllmar-oos li cobrir d ouropéis os vultos 
sem titulos incoote"taveis á veneraçno pu
blica' pode acceltal as. 

N ｾｮ｣｡＠ DOS e'l] ｵ･ｾ･ｲ･ｭｯｳ＠ I] lIe nesse d ia o 
3r. commendudor Frauci,co J,,'é de Olil'eira, 
foi um verdadeiro patricia lIOS.<O qlle se le· 
vaotou elll de,otfrunta de IIU os brios. 

Desterro, 10 d':\go.to de I 75, 
Calão Callado. 

Porque a Regeneraçl10 caluu o faelo fiado 
no dia 7 do CUI rt!ule lia casa da camara 

lIIuuicipal T 
N;io lhe merece o minimo concei to um 

correligionHio Iflo di linclo, e l:1O violeo

ｬ｡ｵｬ･ｵｬｾ＠ tle"lcJlado ? 
Admira-lIo , quando a Regeneração é 

selllpre a primcira a vir cm dcfeoa de!] ual
qucr quidam. e por cou a muilo iusignifi

caule. 
:\ cm um:! pJla\ra ! ! ! ! ! ! I I ! ! 

O calharinense, 

RECIBO. 

• Dcrl.HO que recebi do SI. Eslc\ão Mn
noel 8 1 oca rllu e ･ｮｬｲｾｧ｜ｬ･ｩ＠ ao Sr. José Del
lino tio SJnlo, o quantia de um conlo e qui
nhelllos mil réis, ,dim de c pcrdllarcm um 
ao lIulio. os crime de inJulias illlple ,; 
porquc furilO amuos condcmn, dos, por en
len<:as d"I).IS ｰｾｬｯ＠ dI'. juiz de direilo desla 
comorra, ficandu u r. ｊｯｾ￩＠ [)elfillo do, San-
105 úbl'lgado a pagar as custas e despesas dos 
processos E pu r ser \ I>rdadc fi 11110 o pl c
ｾ･ｬｬｬ･Ｎ＠ - Déslerro, em li de J,lIleiro de 18H. 
(E,'ri uma esl.llIlpdha uC 20S r. inuldlsa
da) - .1/anoel FranCISCO Pereira _Vello -
Como 1e-l\'llIl1nh,1. José Francisco Pache
co - Cumo Icqcmunh ." ｵｾ｣ｬ ＮＬ ｲｯ＠ qlltl \ i o 

r. ,'0110 recelJer a qUllulia de 1 ::iOO 000 
IS. cOII\iuIltC"IIlIl.r.Nelu afiançar quo 
linha elllle!?,lIC" dita qn,lIJlia .. o r. Jo,é 
O,'Ui lIu du .· ｾ｡＠ ｵｬｾ Ｎ＠ , O 'lua I se ob, igara lIO pa
gllmerrlo das cu tas e lIlalS de. pesas do< pro
cc ＮｾｯｓＮ＠ - Oe,lcl ruo li de Jau elro dI' 187 ｾ＠ -
Ｌｬｬ･ｌｬｬｬｬ､ｾ･＠ A lIguslo I gllario da Si/remt. -
Como IC"ltlllllllh.I Ed . .'alhs. - Como le -
1('luuuha (\0 que fica di 'o acima - Belllo 
GOllra1l'CS t moro. )I 

MOFINA. 

APl'fLLO, 

t ll\ or.J·. C O distl/lrlo cnraflteiriwlO ,lo r. 
Jo Ó Ih'lfillil, tJ;Ha (pur plltlrl/lu opi/J) (luhlr
car ,I c01I1 . tias de. ＨＱ｣ｺ｡ｾ＠ e clHoIS, l'lII '1UII 

fOI d,'spelull.la a quanll,l tle 1 :lillOS IUI> que 
para t'sse fim lhe foi ｮｬｲｾｧｵ･＠ pt'lo , '. ｾｉ｡Ｍ
1I0l'I F. P. ｾ･ｬｬｬＩＬ＠ tio parle tio r. E levito 
Manuel Brocartlo. 

;)0 ｳＬｾ＠ Ihopctlida r-Ia ｧｲ｡ｲｾＬ＠ ou anlus, 
!?,uardar-sc-I\la pcrpetuo ｾｴｬ｣ｬｬｲｩｯＮ＠ ,c o CVIl
scrVlldor nflu ｴｩ｜｣Ｌｾ･＠ IIrl)/ clol'bi decantatlo 
6111 pro. ｾ＠ O ｡ｾｬｯ＠ cavlllileu 0.\0 do pordilo dado 
ao Sr. \·.;,le \ ;!O,,'.flll r,dlar 110 CUllretlillo por 
e,lc.no r. Jo-c LlclOu 'l , ocrllllao(\o-u, sem 
dU\'1tJa, por convcuiclJcla propria. 

:tu revolr. 

blico. ( lhe 

f 
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